
Gestão de Projetos de Extensão e Pesquisa: 
Promoção da Saúde e Prevenção das DST/ 
Aids 

Introdução 

O problema da gestão de projetos em saúde 
está vinculado ao despreparo de seus coordena-
dores para as funções gerenciais, de acordo com 
Van Den Brouck (1997) e Francisco et al. (2001a). 
Considerando-se o projeto como uma organiza-
ção temporária, é preciso que seu gerente tenha 
competência adequada para concluir o trabalho 
em pequeno ou médio prazo, demonstrando a sua 
capacidade para a resolução de problemas, e nos 
limites do orçamento previsto. 

A gerência de projetos, segundo Cukierman 
e Dinsmore (1986), Van Den Brouck (1997) e 
Francisco et al. (2001a), compreende o planeja-
mento, a execução, a coordenação de ações e a 
administração de pessoal, o suprimento de recur-
sos materiais e o controle/avaliação dos resulta-
dos. Exige, portanto, competência específica. 

Segundo esses autores, a gerência de proje-
tos se preocupa, principalmente, com as seguin-
tes variáveis: tempo, custo, pessoal, instalação e 
equipamentos, materiais, informações e o produto 
(serviços prestados). Van Den Brouck (1997) e 
Francisco et al. (2001a) destacam os seguintes in-
dicadores de qualidade da gerência de um proje-
to: observância do cronograma, controle de cus-
tos (respeitando o orçamento), qualidade do de-
sempenho (atendimento dos objetivos e das metas 
do projeto), satisfação da clientela e benefícios 
indiretos (desenvolvimento do pessoal e de ou-
tras áreas da empresa envolvidas no projeto). 

O objeto do estudo é a gestão de projetos 
em promoção da saúde e prevenção das DST/ 
AIDS. Trata-se da experiência gerencial de cin-
co projetos de extensão e pesquisa desenvolvidos 
na Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), no período de 1997 a 2003, a saber: 
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Só Alegria Vai Contagiar! O Samba da 

Prevenção Vai Pegar Neste Carnaval 

Segundo Francisco et al. (1999), esse pro-
jeto destina-se à população do mundo do samba 
— cerca de 100 mil pessoas por ano —, promoven-
do a prevenção das DST/AIDS nas quadras de 
ensaios das Escolas de Samba, nas comunidades 
internas dos barracões das Escolas de Samba e 
no Sambódromo, durante o carnaval, nos dias de 
desfile dos Grupos Especial e de Acesso. 

Vest/AIDS: Vista a Camisa Desta Luta Nesta 

Universidade 

Conforme Francisco et al. (1997a), esse pro-
jeto sensibiliza a população de 4.500 calouros da 
UERJ, anualmente, sobre as questões referentes 
à prevenção das DST/AIDS, visando ao aumen-
to de conhecimento, à mudança de comporta-
mento, às práticas sexuais seguras e à multiplica-
ção de informações. 

Mulher, Samba e Saúde: Iniciativa de 

Prevenção às DST/AIDS 

De acordo com Francisco et al. (1997a), 
objetiva a promoção da saúde e a prevenção das 
DST/AIDS e outras doenças infecciosas e crôni-
co-degenerativas junto à população feminina de 
três comunidades de baixa renda do Município 
do Rio de Janeiro. Atinge cerca de 35 mil pesso-
as por ano. 

Centro de Treinamento em DST/AIDS Para 

Populações Empobrecidas 

Para Francisco et al. (1998), esse projeto tem 
por finalidade capacitar recursos humanos para 
a prevenção das DST/AIDS, através da colabo-
ração de moradores e lideranças de comunida-
des carentes, implantando um modelo gerencial 
alternativo. Alcança aproximadamente 300 pes-
soas, anuallnente. 

Educação e Saúde 

Para Francisco et al. (2001b e 2003), esse 
projeto é inovador, pois alia o atendimento sim-
plificado em saúde às atividades de proteção in-
dividual/coletiva e ambiental para a população  

de 150 moradores da Vila Dois Rios, Ilha Gran-
de, área de preservação ambiental. 

Tais projetos compreendem ações criativas 
de promoção da saúde e prevenção das DST/ 
AIDS, que expressam a responsabilidade social e 
a vontade de contribuir com a equidade e o aces-
so à cidadania, principalmente no que se refere 
à saúde, à esperança de vida e à segurança soci-
al. A resolução de problemas nessa área 
corresponde à adequação das propostas dos pro-
jetos às necessidades sociais, conforme salientam 
Chequer (1997) e Francisco (2000). 

Vale destacar que a Universidade, através 
dos projetos de extensão, se abre para a socieda-
de como o espaço indispensável para as novas 
iniciativas que possibilitem o avanço das práti-
cas democráticas e solidárias, e o exercício das 
vivências interdisciplinares visando à transforma-
ção da realidade social. É, ao mesmo tempo, a 
prestação de contas à sociedade dos investimen-
tos realizados na Universidade. 

Considerando os projetos em andamento, 
selecionamos para este artigo o seguinte objeti-
vo: descrever a experiência da gestão em proje-
tos de extensão e pesquisa em promoção da saú-
de e prevenção das DST/AIDS, analisando seu 
estilo gerencial e nível de resolução. 

Metodologia 

Optou-se pela abordagem quanti-qualita-
tiva, aplicando-se o estudo de caso da gestão dos 
cinco projetos na área de promoção da saúde e 
prevenção das DST/AIDS, citados anteriormen-
te e coordenados pelo primeiro autor deste tra-
balho. 

Ao ingressarem nos projetos, os atores soci-
ais recebem treinamento específico e são orien-
tados para a observação dos princípios técnico-
científicos e éticos no desenvolvimento das ati-
vidades de extensão e pesquisa, ressaltando-se o 
compromisso social da Universidade. 

Os atores sociais desses grupos estão envol-
vidos numa problemática de natureza multifatorial 
emergente, pois a questão da prevenção das DST/ 
AIDS está vinculada a fatores culturais que in-
terferem na mudança de atitudes visando à pro-
moção da saúde e práticas sexuais mais seguras. 
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Ao mesmo tempo, eles estão comprometidos com 
a questão gerencial — desenvolver as ações pre-
vistas de forma coordenada, observando os obje-
tivos, cronogramas e orçamentos previstos. 

Os atores sociais desta investigação formam 
cinco grupos intencionais — um para cada proje-
to desenvolvido —, que são assim constituídos: 
um gerente/coordenador (enfermeiro), um enfer-
meiro/assessor técnico, um facilitador/orientador 
da equipe (psicólogo), um colaborador (assisten-
te social), dois acadêmicos bolsistas do Curso de 
Graduação em Enfermagem e dois representan-
tes da população-alvo atuantes nos projetos. 

Os critérios de seleção desses atores para 
composição da amostra determinavam a obser-
vação das seguintes características: 

Profissionais da área de saúde com expe- 
riência em saúde pública e DST/AIDS. 

Acadêmicos bolsistas de Curso de Gradua-
ção da área de saúde da UERJ. 

Representantes da população-alvo com 
participação ativa nos projetos. 

Consentimento livre e espontâneo para in-
tegrar-se ao grupo e à pesquisa. 

O trabalho foi desenvolvido na UERJ, reali-
zando-se as reuniões de gerência dos projetos nas 
dependências da Coordenadoria de "Campi" 
Regionais, por ser o setor de trabalho do gerente 
dos projetos e pelas facilidades da infra-estrutu-
ra e comunicação com os participantes e demais 
"Campi" da Universidade. 

As fontes primárias das informações foram 
os relatórios produzidos, em cada projeto, no 
período de 1997 a 2003. Aplicou-se a observa-
ção participante, a discussão de grupo e a en-
trevista individual semi-estruturada como pro-
cedimentos complementares para a coleta de 
informações referentes ao desenvolvimento dos 
cinco projetos. 

Os instrumentos de coleta de dados com-
preenderam dois roteiros — um para a coleta de 
informações nos relatórios, que também serviu 
para orientar a entrevista semi-estruturada, e 
outro para a discussão de grupo. Foram utilizados 
gravador (para registro, em fita cassete, das en-
trevistas e da reunião de grupo) e diário de cam-
po (para as anotações do que foi observado pelo 
gerente/coordenador). 

O período de coleta de dados refere-se ao 
primeiro semestre de 2003, durante o desenvol-
vimento simultâneo dos projetos, destinando-se 
um dia da semana para a reunião da equipe de 
cada projeto. 

Após a coleta de dados, iniciou-se a fase de 
análise dos resultados e foram relacionadas as 
convergências e divergências dos discursos que 
resultaram nas seguintes categorias descritivas, 
propostas por Francisco et al. (2000): 

Contexto social onde se insere o projeto. 

A resolução das ações de cada projeto. 

A qualidade dos resultados. 

Para a validação dos resultados, utilizou-se 
a comparação dos dados obtidos nas fases de ob-
servação participante, discussão de grupo e en-
trevista individual com a interpretação dos pes-
quisadores, cujas informações foram ratificadas 
posteriormente pelos atores sociais. 

Resultados 

A análise dos depoimentos dos sujeitos e dos 
registros dos relatórios e da observação partici-
pante conduziu aos seguintes resultados, confor-
me as categorias descritas por Francisco et al. 
(2000): 

O contexto social em que as atividades fo-
ram desenvolvidas foi valorizado nos pro-
jetos, o que facilitou a interação e a 
mobilização das populações-alvo, estimu-
lando seus potenciais. 

Tornou-se evidente a resolução das ações 
mencionadas por todos os atores sociais, 
que apontaram a adequação das interven-
ções às propostas dos projetos e às necessi-
dades sociais, confirmando Chequer (1997) 
e Francisco et al. (2001a). Destacaram-se 
a importância da reflexão, a discussão dos 
temas "como prevenir as DST/AIDS", 
"auto-estima" e "práticas de sexo mais se-
guro", a construção de recursos 
institucionais (panfletos, cartilhas e carta-
zes) pelos próprios atores sociais, a dinâmi-
ca das reuniões e a distribuição de preser-
vativos e materiais educativos. 

A eficácia dos resultados foi expressa pelo 
alcance dos indicadores de qualidade, que 
variaram entre 80% e 100% das atividades 
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executadas, conforme o critério previsto no 
planejamento e nos registros constantes dos 
relatórios. Assim, 85% das populações-alvo 
foram mobilizadas e participaram dos pro-
jetos; 90% das metas foram alcançadas; 
100% das atividades observaram os custos 
e os cronogramas determinados; 90% das 
atividades integraram ensino/pesquisa e 
extensão; e 80% das funções de parceria 
com instituições governamentais e organi-
zações não-governamentais foram execu-
tadas de forma integrada em cada projeto. 

Os atores sociais atribuíram o êxito nos re-
sultados dos projetos principalmente à qualida-
de do planejamento, ao treinamento de pessoal e 
ao estilo gerencial participativo e criativo do co-
ordenador do projeto, confirmando Cukierman e 
Dinsmore (1986), Van Den Brouck (1997) e Fran-
cisco et al. (2000 e 2001a). 

Considerações Finais 

Concluiu-se que foi positiva a gestão de cin-
co projetos de extensão e pesquisa em promoção 
da saúde e prevenção das DST/AIDS realizados 
na UERJ, no período de 1997 a 2003, ressaltan-
do-se os seguintes achados: 

O contexto social foi valorizado em todas 
as ações dos projetos, facilitando a interação e a 
mobilização das populações-alvo e a promoção de 
seus potenciais no combate às DST/AIDS. 

A resolução das ações dos projetos foi con-
firmada por sua adequação aos propósitos do tra-
balho e às necessidades das populações-alvo. 

Os resultados atingiram os níveis máxi-
mos dos indicadores de qualidade — variando 
entre 80% e 100% — quanto à participação das 
populações-alvo, ao oferecimento de serviços pre-
vistos, ao alcance das metas, ao controle de ma-
terial, custos e cronograma, ao desempenho do 
pessoal, à integração de ensino/pesquisa/exten-
são e à promoção das funções da parceria. 

A resolução dos projetos foi atribuída, prin-
cipalmente, ao planejamento adequado, ao trei-
namento de pessoal e ao estilo gerencial 
participativo e criativo. 
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